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    1 INTRODUÇÃO




    A formação na área de saúde é complexa por conter diversas e distintas variáveis envolvidas para o alcance de competências, de acordo com cada perfil profissional. Exige a reflexão e também o uso de instrumentos de avaliação que demonstrem aspectos que permeiam a formação, como a integração entre o ensino-serviço, como componente curricular pertinente e necessário aos profissionais da área de saúde.




    A formação de profissionais da saúde está em constante mudança para melhor atender às necessidades dos usuários nos diversos cenários de saúde, bem como, para inter-relacionar o planejamento das ações do processo de ensino-aprendizagem junto com os profissionais nos serviços. Essa articulação fortalece ambos os lados, os estudantes em formação e os profissionais de campo que contribuem para essa formação. (PIZZINATO et al., 2012).




    Dessa forma, para modificar o cenário de saúde em que a população brasileira vive é necessária a união de diferentes atores, em que, por meio de suas ações participam e auxiliam no cotidiano da atenção à saúde. Esses atores, egressos de instituições de ensino superior (IES) irão desenvolver ações, a partir do conhecimento advindo da teoria e da prática experienciados durante a formação. (CARVALHO, DUARTE e GUERRERO, 2015).




    Nesse movimento de ir e vir, a formação na área da saúde direciona-se aos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), articulada à implementação de um currículo contemporâneo (desenho curricular), que atenda às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) e esteja em fina sintonia com o Projeto Pedagógico de Curso (PPC). (PIZZINATO et al., 2012).




    Marin et al. (2014) já esclareciam, que a área de saúde coletiva se tornou campo essencial para o desenvolvimento das ações de saúde, contribuindo para mudanças na formação profissional em consonância com os princípios e diretrizes do SUS. Da mesma forma, o trabalho em equipe, com um objetivo comum de manter o usuário como foco de atenção tem mostrado a importância dos profissionais visualizarem a sua profissão, como parte integrante do sistema de saúde. (ALBUQUERQUE et al., 2008).




    Nesse contexto, a integração do ensino e do serviço, tem grande relevância para a formação do estudante, pois o mesmo pode vivenciar na prática, a assistência prestada aos usuários do SUS, além de articular conhecimentos, atitudes e habilidades em vários contextos, proporcionando-lhe um olhar crítico-reflexivo para a sua futura atuação como profissional competente da área de saúde. (CARVALHO, DUARTE e GUERRERO, 2015).




    A vivência de integração ensino-serviço durante a formação profissional contribui para absorver as nuances que perpassam pela rede de integração, facilitando sobremaneira, o exercício profissional futuro, o trabalho em equipe e a visão de interdisciplinaridade. (PIZZINATO et al., 2012).




    Portanto, quando ocorre o distanciamento entre o trabalho dos profissionais de saúde e o trabalho dos docentes, que determinam os objetivos da formação, muitas vezes sem levar em conta as necessidades ou a rotina de trabalho da unidade de saúde, a visão de integração fica distorcida. Há necessidade de alterar esta visão, para uma visão unificada, que signifique união. (CAETANO, DINIZ e SOARES, 2009, ANDRADE, BOEHS e BOEHS, 2015).




    Nesse sentido, Furtado (2007, p. 248) afirma que, o aumento da colaboração profissional “expande a troca na tomada de decisões clínicas e a integralidade dos cuidados, permitindo o aumento de autonomia da equipe como um todo, frente aos problemas por ela enfrentados”. Porém, não é suficiente para realizar a interface entre ensino e serviço, requer romper o antagonismo de um lado e outro, para buscar a diferenciação pela formação profissional e a integração pela colaboração interprofissional e consequentemente a qualificação da clínica.




    Entende-se que a equipe é ligada por um laço que deve ser respeitado pelos envolvidos, ou seja, docentes, estudantes e profissionais atuantes, que precisam dialogar para trabalhar coletivamente. O diálogo torna-se o eixo central para a atuação profissional, uma vez que devem traçar o caminho que desejam percorrer juntos, para melhor atender os usuários, com linguagem precisa, e em consonância com a formação desejada. Faz-se relevante também o docente estar inserido e dialogando com o profissional da unidade, para sentir-se parte do serviço, ou seja, integrado à realidade, tornando-se responsável pelos atendimentos realizados, juntamente com o estudante que supervisiona. (BREHMER e RAMOS, 2014; ALBUQUERQUE et al., 2008).




    A formação dos profissionais de nível superior na área de saúde depende da integração entre o ensino (instituição formadora) e o serviço (local de trocas de práticas interprofissionais), para alcançar a qualidade no atendimento, além da humanização como fator indispensável nos relacionamentos interprofissionais e nas ações de cuidado. (PIZZINATO et al., 2012).




    O processo de ensino-aprendizagem deve ser realizado dentro dos serviços de saúde de forma a contribuir “para solucionar os problemas apresentados pela realidade”. O estudante, portanto, deve compreender a articulação entre a teoria e a prática como ferramentas imprescindíveis para a sua formação, refletindo, sobre o ser profissional. (CAETANO; DINIZ e SOARES, 2009, p. 640).




    A compreensão de que a visão integrada na formação deve ser implementada, facilita a proximidade entre teoria e prática, entre ensino e serviço, assim como, o envolvimento da comunidade utilizando-se de estratégias de extensão e pesquisa. (PIZZINATO et al., 2012). Nesse sentido, Brehmer e Ramos, (2014, p. 120) enfatizam que “a integração entre as instituições de ensino superior (IES) e os serviços do SUS requer ações constituídas com base em relações horizontais e processos de trabalho conjuntos”.




    O atendimento de forma integral, em que se visualizam as necessidades do ser humano que procura o serviço, passa a ser primordial e, portanto, para que se possa adquirir esse olhar da integralidade devem se unir às esferas de atendimento, e ter a participação de todos os responsáveis, desde gestores, educadores, profissionais de saúde até os estudantes, que se constituem em elo do serviço e do ensino. (ALBUQUERQUE, 2008).




    Percebeu-se ao longo do tempo, que a visão dicotômica, em que as ações eram realizadas de forma compartimentalizada, sem ligação, não tem mais espaço na atualidade, pois a realidade ínsita mudanças urgentes, para uma formação multidisciplinar com atuação na prevenção e promoção da saúde. (PIZZINATO et al., 2012).




    Dessa forma, para que a integração ensino-serviço seja visualizada pelas instituições de ensino e serviço de saúde, como fundamental para a formação critica-reflexiva dos estudantes, é essencial a realização de avaliações de sua real importância nos locais em que esse processo ocorre para que essa integração possa ser disseminada em várias localidades do país. Nesse sentido, são necessárias ferramentas capazes de avaliar os pontos fortes desse processo, bem como proporcionar intervenções nos pontos fracos, visando a formação dos estudantes da área da saúde, com destaque para a atenção básica em saúde.




    Para essa avaliação faz-se necessário o desenvolvimento de instrumentos que possam avaliar essa interação entre ensino-serviço e os seus significados. Os instrumentos de avaliação são importantes para o processo de quantificação das informações, sendo que esses dados representam fenômenos psicológicos e o conjunto de técnicas para quantifica-los é definida como psicometria. (ERTHAL, 2003).




    A partir desta contextualização, essa obra tem relevância: teórico-prática diante do aprofundamento do conhecimento sobre os princípios que auxiliam na articulação entre ensino-serviço; investigativa na construção e validação de instrumento para avaliação da integração ensino-serviço na Atenção Básica em Saúde; interdisciplinar ao envolver docentes, equipe de saúde, gestores, estudantes; reflexiva, crítica, criativa e solidária do processo de ensino-aprendizagem na formação dos futuros profissionais de saúde; contributiva pela visibilidade do trabalho colaborativo ao entrelaçar as ações desenvolvidas pelos profissionais da docência e assistência com reorientação do processo de trabalho destes profissionais.




    Entende-se que a união ou interlocução entre o ensino (Instituições de Ensino Superior) e o serviço (equipamentos na Atenção Básica em Saúde) potencializam estratégias de alcance dos objetivos para a formação na área de saúde, com efetiva aproximação à comunidade, resolução de problemas para responder às demandas sociais e raciocínio crítico/clínico sobre os determinantes de saúde-doença incidentes na sociedade.




    Nessa abordagem, a construção e validação do instrumento “Avaliação do processo de integração ensino-serviço para a atenção básica em saúde (APIES-ABS)” pode proporcionar o desenvolvimento de pesquisas relacionadas com o processo de formação, avaliação da real importância da interação dos envolvidos no processo de integração ensino-serviço, bem como o efeito que proporciona aos estudantes durante o processo de ensino-aprendizagem. Além disso, pode indicar quais as dificuldades ou lacunas ainda não sanadas ou detectadas para possível intervenção pelas instituições de ensino e pelos serviços de saúde.




    Essa obra é fruto de uma dissertação de mestrado acadêmico em que durante o processo de formação levou ao seguinte questionamento: como avaliar o processo de integração ensino-serviço na atenção básica como contributivo para a formação dos profissionais de saúde com base nas Diretrizes Curriculares Nacionais vigentes?




    Foi realizada através de um estudo metodológico que resultou na construção e validação de um instrumento de avaliação, essa por sua vez implica na realização de avaliações, sendo que “uma classificação amplamente aceita consiste em três principais formas de validação: validade de conteúdo; validade relacionada ao critério; e validade de constructo”. (COOPER e SHINDLER, 2016, p. 259).




    Para obter a confiabilidade do instrumento deve-se verificar a sua validade interna, que é limitada à capacidade de um instrumento de pesquisa medir o que deve ser medido.




    Para essa validação foi utilizada a modelagem com equações estruturais, denominada SEM (Structural Equation Modeling). Compreende técnicas multivariadas de análise de dados, para aferir concomitantemente uma série de relações de dependência. Dessa forma, primeiramente deve-se construir um modelo teórico possibilitando através do mesmo determinar as múltiplas relações de dependência entre as variáveis do modelo. (AMORIM; et al., 2012).




    Assim, estabeleceu-se a divisão para a construção e validação em quatro etapas, sendo a primeira fase a etapa teórica através da revisão integrativa de literatura resultando na construção do instrumento; na segunda fase ocorreu a validação aparente (semântica) e de conteúdo através da avaliação por experts; na terceira fase foi realizada a aplicação do instrumento a docentes, estudantes e profissionais de saúde, sendo considerada a fase empírica; por fim na quarta fase verificou-se a confiabilidade e validade do instrumento, sendo considerada a fase analítica.




    Esse caminho metodológico respeitou os aspectos éticos que foram baseados na Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, e dispõe sobre a pesquisa envolvendo seres humanos. (BRASIL, 2012). Dessa forma, teve-se a apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdades Pequeno Príncipe, obtendo-se a autorização da instituição e aprovação pelo CEP-FPP. Informações mais detalhadas sobre o processo podem ser obtidas através do trabalho original na referida instituição.


  




  

    2 CONSTRUÇÃO DO INSTRUMENTO




    A revisão integrativa objetivou a construção de instrumento, para avaliar o processo de integração ensino-serviço na Atenção Básica em Saúde, visto que as diretrizes curriculares nacionais têm como objetivo para os cursos de graduação da saúde, a formação de profissionais voltados para a atuação no SUS. Dessa forma, os estudantes precisam adquirir durante a sua formação, competências que possibilitem a sua atuação nas unidades básicas de saúde, com uma visão integral de todo o processo, atuando na prevenção e promoção da saúde de forma mais eficaz.




    Possui um percurso metodológico dividido em seis etapas sendo elas: estabelecimento da questão de pesquisa; amostragem ou busca na literatura; categorização dos estudos; avaliação dos estudos incluídos na revisão; interpretação dos resultados e síntese do conhecimento ou apresentação da revisão. (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).




    Para essa revisão, teve-se como questões norteadoras: Como se dá a integração ensino-serviço no processo de formação de profissionais na Atenção Básica em Saúde? Quais são as contribuições do processo de integração ensino-serviço para a formação de profissionais de saúde?




    Foi realizado o levantamento dos estudos no mês de janeiro de 2017, por meio do sitio da BIREME, em que os estudos selecionados encontravam-se nas bases de dados BDENF, LILACS e MEDLINE. A escolha desse sítio deu-se pela representatividade de estudos na área da saúde, com grande número de artigos indexados.




    Como descritores em saúde (DeCS) foram utilizados: “integração docente assistencial”, “ensino”, “atenção primária à saúde” e incluiu-se “integração ensino-serviço”, que não consta no DeCS. Para a busca nas bases de dados utilizou-se o descritor atenção primária à saúde, por não constar atenção básica em saúde, sendo para fins desta revisão considerados sinônimos.




    Para obtenção da amostra das publicações, teve-se como critérios de inclusão: formato de artigo; idiomas, português, inglês e espanhol; no período de publicação de 2010 a 2016, disponíveis na íntegra em meio eletrônico. Excluíram-se as revisões de literatura, editoriais, dissertações, teses, livros, além de artigos que tinham como foco a assistência hospitalar ou questões somente assistenciais como resultado da integração ensino-serviço, e, portanto, não relacionados às questões norteadoras.




    Utilizaram-se as etapas do sistema PRISMA para a coleta de dados, proporcionando melhor avaliação dos estudos selecionados, podendo elenca-los com maior precisão, seguindo as etapas: identificação, seleção, elegibilidade e inclusão.




    Nessa etapa foram dispostos os itens relevantes de cada estudo selecionado, sendo listadas as afirmativas, conforme apresentadas pelas pesquisas como relevantes para o tema de integração entre ensino e serviço, obtendo-se a versão alpha do instrumento.




    Para as assertivas utilizou-se uma escala Likert, em que dispõe de cinco possibilidades de respostas: (5) concordo totalmente, (4) concordo, (3) indiferente, (2) discordo e (1) discordo totalmente.




    A escala Likert, desenvolvida por Rensis Likert, “consiste em afirmações que expressam atitudes favoráveis ou desfavoráveis em relação ao objeto de interesse. Pede-se ao participante que concorde ou discorde de cada afirmação”. (COOPER e SHINDLER, 2016, p. 279).




    Obteve-se um total de 7.664 estudos em que foram selecionados inicialmente 99 artigos. Após a leitura criteriosa do resumo, verificando se estava de acordo com a temática, obteve-se 39 artigos, que compuseram a amostra final. Conforme se observa representado na Figura 1.




    Figura 1 – Etapas para a Coleta dos Dados da Revisão Integrativa
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    Fonte: o estudo (2018)




    Para a apresentação dos resultados os estudos foram identificados de maneira alfanumérica de um a 39, segundo ordem cronológica crescente pelo ano de publicação, conforme se verifica no Quadro 1.




    Quadro 1: Representação da caracterização dos artigos selecionados para a revisão.
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